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Prezados leitores,

Esta edição, que abre o segundo semestre de 2017, 
oportunamente aborda na maioria de seus artigos, o tema 
"mercado de trabalho", aderente à  renda e desigual-

-
-

tação dos trabalhadores com carteira assinada em julho 

-

escolas sobre o desempenho escolar nas capitais nord-

-

Boa leitura!

theme "job market" is in most articles, income and so-
-

-

-

-
-

EDITORIAL



8

Luís Carazza e Raul da Mota Silveira Neto

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 9-24, jul./set., 2017



9

Renda e desigualdade regional na saúde infantil:Um estudo empírico...

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 9-24, jul./set., 2017

RENDA E DESIGUALDADE REGIONAL NA SAÚDE INFANTIL: 
UM ESTUDO EMPÍRICO PARA AS REGIÕES METROPOLITANAS BRASILEIRAS

Income and regional inequality in child health: 
an empirical study for the metropolitan regions in Brazil

Luís Carazza
Economista. Doutor em Economia. Professor Universidade Federal de Pernambuco - UFPE. tomcarazza@gmail.com

Raul da Mota Silveira Neto
Economista. Doutor em Economia. Professor da UFPE. rau.silveira@uol.com.br

Resumo:
-
-

-

-
-

Palavras-chave: per 

capita

Abstract: Many studies in the economics literature 

-
-

-

Keywords: Per capita household income; 

Recebido em 10 de outubro de 2016

Aceito em 18 de julho de 2017
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1 INTRODUÇÃO

-

-
-
-

-

perde importância como condicionante de bem-

-
-

cas, na medida em que estão associados a aspectos 

-
-

renda a melhores condições de trabalho e mora-

-
-

maiores chances de morrer e adoecer, chances que 

-

como um transmissor intergeracional de desigual-
-

ce porque crianças mais pobres tendem a apresen-

-

-

menor do que a de seus colegas de trabalho sau-

-

-
-

balanceada e a prática de esportes em sua rotina, 

-

domiciliar parece um importante determinante da 

-
-

-

-
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analisam a relação de causalidade entre renda e 
-

-

-

pela educação dos pais, pois esta impacta positi-
-

-

-

ser um importante transmissor intergeracional de de-

-

-
-
-

destaca que as crianças em condições precárias de 

acabam mais atrasadas do que crianças mais sau-
-

lios pobres não apenas podem ter piores condições 

-

-

ser um importante transmissor de desigualdade so-

-

-

-
-

regiões mais pobres: como a maioria dos produtos 

(non tradeble

-
-
-

-
-

de iniciar o preenchimento desta lacuna, o presen-
te trabalho está estruturado em torno de dois ob-

-

Então, a discussão apresentada neste trabalho 
pode ter implicações importantes no longo prazo, 
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-

2 SAÚDE INFANTIL NO BRASIL: NÍVEIS 
E DISPARIDADES REGIONAIS

-

-

-

-

-
rado na regressão o logaritmo da renda per capi-

-

-

usar uma restrição para crianças de 9 anos ou me-
-

destacam que a proporção de crianças participando 
-

ram utilizados dados de cerca de 20 mil crianças das 
regiões metropolitanas dos estados brasileiros neste 

-

-
-

Metropolitanas e do Brasil

Região Me-
tropolitana

Brasil

Variáveis Pessoais

per capita

Variáveis da Família

8,02

9,18

21,12

Variáveis de Saúde

3,90

1,31

Total 18.726 60.539
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-
-

-

-
-

-

Para todas as crianças brasileiras, o percen-

todas as crianças do Brasil apresentaram alguma 

amostra para as regiões metropolitanas apresen-

-
bela 2 mostra o percentual de crianças não saudá-

-

seja, uma mesma criança pode ser reportada como 
-

-

considerada ruim por região metropolitana bra-

-

-
-

-

-
tanas – Percentual de crianças em 2008

 PNAD
Saúde

Reportada 
como não 
Saudável 

(%)

Doente
de cama 

(%)

Atividade 
Restrita 

(%)

Vômito ou
Diarreia 

(%)

11,10 0,99

Fortaleza 10,79

1,08

11,33

3,82 0,88

7,29 0,77

São Paulo

2,79 0,79

7,89 7,22 0,80

2,29 1,92

Total 8,50% 3,90% 8,40% 0,85%

-

nas regiões metropolitanas mais pobres, o que tor-

-
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a decomposição de Fairlie, a região metropolitana 

-

-
cas pessoais das crianças nas regiões metropolita-

juntamente com sua renda domiciliar per capita

-
-

que mede a razão entre a região metropolitana 
-
-

-
-

-

Região metropolitana
Idade média

 em meses
Renda (R$)

Percentual
 de brancos

Percentual
 de meninos

Número de 
crianças por RM

Fortaleza

303,77

São Paulo

973

77,87%

Relação menor/maior 0,95 0,39 0,21 0,90 0,40

Média 57,34 R$ 455,69 47,19% 50,93% 19.366

-
-

-

-

-

-
-

-
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Região Metropolitana
Educação

da mãe
(anos)

Educação
do pai
(anos)

Idade Média
da mãe
(meses)

Idade Média
do pai

(meses)

Mãe com saúde
regular, ruim ou
muito ruim (%)

Número de
componentes (médio) 

por Família

9,03

Fortaleza

8,92

9,31 23,70 3,97

8,83 8,90

9,11 20,13

São Paulo 9,20 9,28

9,78

9,11

18,38

Relação menor/maior 0,83 0,87 0,89 0,92

Média 9,18

-

demonstrada a porcentagem de crianças não sau-

-
da e plotado o percentual de crianças doentes para 

-

de queda no percentual de crianças doentes para 
-
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3 CONDICIONANTES DAS DESIGUAL-
DADES REGIONAIS NA SAÚDE IN-
FANTIL: ESTRATÉGIA EMPÍRICA

-

-
gionais (Dummy

-

. 

-

-
-

-

usadas diretamente seguindo o padrão de decom-

-
gualdades regionais de renda para as disparidades 

-

-

Para uma regressão linear padrão, utiliza-se a 
-

Y, 

Y
–ms – Y

–ps = [(X
–ms – X

–ps ß̂ms] +

[X
–ps (ß̂ms – ß̂ps

X
–j 

ß j

 j -
crito ms ps

Y=F(X
–

β̂)

pode ser escrita como:

N j 

j

usada porque Y
–

F(X
–

β̂)

-

X e o 

Y

-

Y
–j 
-

j e F
-

tica3 F se-
-

-
composição é: 

necessariamente igual à proporção de uns e na amostra utilizada 
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-
sos para o primeiro termo na decomposição e as 

ß ms, são usadas como pesos para o segundo 
-
-

-

depende da aplicação de muitos estudos relatando 

-

das regiões metropolitanas de todo o conjunto de 

-

-
-

N ms + N ps

-

pooled ß *, a 
contribuição independente do X1

X2 pode ser 

-
-

-
tantes

serão iguais ao total de contribuição de todas as 

Entretanto, o tamanho das amostras dos dois 
grupos raramente são os mesmos e uma corres-

one to one -

da região metropolitana de São Paulo ser muito 

-

(pooled) Ŷi, 
-

ruim Nps -

procedimento corresponde a crianças com boa 
-

-
te procedimento depende da randomização das 

-

-

Entretanto, há outro ponto importante a ser des-
-
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-
-

4 INFLUÊNCIA DA RENDA E DISPARI-
DADES REGIONAIS NA SAÚDE IN-
FANTIL ENTRE AS RMS DO BRASIL: 
RESULTADOS

-

-

-

-

-
composição para modelos não lineares conhecidos 

das regressões demonstrados nas tabelas seguintes 

4.1 Renda Familiar, características pessoais 
e familiares e saúde infantil

-

-
per capita, ten-

-

-
-

da renda domiciliar per capita

que, com o aumento de 1% da renda domiciliar, a 
-

-

correlacionados com a renda domiciliar – não in-
-

-
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-
da nas Regiões Metropolitanas – 2008 

 (1) (2) (3) (4)

-
ciliar per capita)

-0,0321

-0,0002 -0,0001 -0,0001

0,0100 0,0103

Branco

componentes na 
-0,0080 -0,0072

Educação do pai
-0,0001 -0,0001

Educação da mãe
-0,0002 -0,0003

-0,00002 0,0000

0,0000 0,0001

0,0038 0,0013

crianças menores 

10 anos

0,0011 -0,0011

crianças de 11 a 

Fortaleza
-0,0227

-0,0293

São Paulo

-0,0370

 
Federal

Pseudo R2 0,0333

-

-

-
-

 

-
-

a 1%, indicando que o aumento de 1% da renda 

-
-

0,02% na probabilidade da criança ser considera-

implica uma redução de cerca de 1% na probabi-

-
-

terem menor probabilidade de serem consideradas 
-

res chances de serem considerados doentes em re-

-

-
-
-

redução de 0,8% de chance de a criança ser con-

pois se espera que crianças com maiores rendas 
-
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-
-

maiores rendas possuem menores probabilidades 
-

1,03% de chance em relação às meninas, com signi-

-

-

com -0,72% de chance menor de a criança ser 

-
-

-

por causa da colinearidade com as demais dum-
mies das regiões metropolitanas e por ser a re-

-

-
giões metropolitanas brasileiras possuem maior 
probabilidade de suas crianças serem considera-

-

-
derada doente em relação à região metropolitana 

-
se o dobro de chance de a criança ser considerada 

-

4.2 Determinantes para as disparidades 
regionais de saúde infantil no Brasil

-

-

-
nação one to one

-

-

-

-

-

decomposição de Fairlie para as regiões metro-

-
-
-

o conjunto, pooled -
luna traz um componente de randomização da or-

-
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Belém São Paulo Conjunto Ordem Reversa

per capita)

0,0119 0,0133

-0,0011 0,0018 0,0017

8,08% 7,71%

0,0003 0,0007 0,0008

3,10% 2,38%

Raça

-0,0008 0,0017 0,0019

7,98%

0,0018

2,39% 2,32%

Educação do pai

0,0001 -0,0001 0,0001 0,0001

-0,27% 0,27% 0,39%

Educação da mãe

-0,0003 0,0000 0,0000

-1,20% -0,11%

-0,0001 0,0022 0,0019

-1,17%

-0,0007 -0,0001 -0,0007 -0,0008

-0,30%

0,0012 -0,0002 -0,0002

-0,83%

7,29%

0,0000 0,0001 0,0002 0,0000

0,23% 0,70% 0,13%

0,0020 -0,0002 0,0008 0,0007

19,32% 3,19%

0,0222 0,0218 0,0218

2120 2120 2120 2120

3732 3732 3732 3732
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-
-

o papel da renda domiciliar per capita

-

-
-

domiciliar per capita -

da coluna anterior, mas apresenta os dados para a 
-

per capita, com 1% 
-

-

pooled -
-

-
-
-

-

-

domiciliar per capita -

-
-

papel da renda domiciliar per capita

-

-

-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
trado que a renda parece um importante determinante 

-
-

per capita, 

como a renda domiciliar per capita está relacio-
-

-

introdução de dummies de regiões para compara-

-
-

em relação às demais, portanto, as disparidades de 

em consideração, como o comportamento dos pais 
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-
te para a determinação das disparidades regionais 

-

-
meiramente, mesmo considerando as disparidades 

-

REFERÊNCIAS

-
-

Revista de Economia 
Aplicada

Economics & Hu-
man Biology

-
Journal of 

health economics

Journal of 
Health Economics

The American Econom-
ic Review

The Fu-
ture of Children

For better and for worse: Welfare 
reform and the well-being of children and 
families

Child health, house-
hold income and the local public provision 
of health care in Brazil

Biology as des-
tiny? -

Socioeconom-
ic status and health -

The American 
Economic Review

-

Themes in the Economics of Aging

-
can-

- Journal of 
Labor Economics

-

Journal of economic and social 
measurement

China Econom-
ic Review

Economia 
Aplicada

Pesquisa e Planeja-
mento Econômico

-
Pesquisa e Plane-

jamento Econômico



24

Luís Carazza e Raul da Mota Silveira Neto

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 9-24, jul./set., 2017

-
Research into action 

-

Revista Brasileira de Estudos de Po-
pulação

 O impacto da renda 
domiciliar sobre a saúde infantil no Brasil

-

Brasil: ra-

-

Estudos Econô-
micos

-

Revista de Economia e Socio-
logia Rural

The American 
Economic Review



25

Efeitos do mercado de trabalho e da oferta de educação sobre o abandono escolar

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 25-42, jul./set., 2017

EFEITOS DO MERCADO DE TRABALHO E DA OFERTA DE EDUCAÇÃO SOBRE O 
ABANDONO ESCOLAR

Effects of labor market and offer of education on school leaver

Maria Micheliana da Costa Silva
Economista. Professora adjunta do Departamento de Economia Rural da Universidade Federal de 
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Resumo:

-
-
-

Para caracterizar o abandono escolar, considera-se a 

-

-

-

-

-

antes que estes terminem a educação básica, pode-se 

Palavras-chave: -

Abstract: -
bor market characteristics and schools in neighboring 

-

regression analysis to detect the true spatial process 

-

-

-
-
-

that a more demanding local labor market, encourages 
-
-

Keywords: -

Recebido em 20 de dezembro de 2016

Aceito em 27 de junho de 2017



26

Maria Micheliana da Costa Silva, Luciana de Oliveira Rodrigues e Helton Neves Canguçú Oliveira

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 25-42, jul./set., 2017

1 INTRODUÇÃO

-
mental, sendo o acesso e a continuidade da popu-

-

-
-
-

Embora o Brasil tenha alcançado recentemen-

-

-

-
-

-
-

-
-

-
cado de trabalho e da qualidade do ensino local 

-
rada a mais importante nas chances de uma pessoa 

-
respondem a 27% e 11% dos casos de abandono, 

de crianças e adolescentes para a complementação 

-
-

lacionado com o desconhecimento dos potenciais 

-

-

para as regiões metropolitanas, encontrou-se que sa-

-

-
-

-

-
cial de alguns resultados escolares, dentre eles a 

logit

-

-
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-

-
-
-

suas habilidades, aumentando suas chances de ser 
-

a entrada precoce no mercado de trabalho, retiran-

-

-

-

-
-

-

mesmos são apresentados na quarta seção, seguida 

2 REVISÃO DE LITERATURA

-

-

-

trade-off 
-

mente à atração precoce do mercado de trabalho e 

-

no mercado de trabalho e o acesso à escola corres-

entre gerações ocorre na medida em que algumas 

-

-

-
-

.

-
-

-

áreas urbanas e rurais de Pernambuco e São Paulo 

-
per capita 

-
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-

background 

-

não estão associados à maior probabilidade de con-
-
-

probabilidade de abandono dos estudos, indepen-

-
-

Em nenhum desses estudos o problema da es-

-
-

-

-

-
-

-

-

criticam o uso de dummies -
dir a distância a estabelecimentos de ensino, por 
assumir que em áreas urbanas o acesso a escolas 

-
mente ocorre, pois:

-

Por outro lado, algumas áreas urbanas de tamanho 
-
-

-

-

-

custos emocionais, dada a necessidade de sair de 

-

-

3 METODOLOGIA

3.1 Análise explanatória de dados espaciais 
e modelagem econométrica

-
samente a elaboração de mapas temáticos; o uso de 

dados cross-section.
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analisar alguns determinantes da distribuição dos 

-

que mostrem o grau de interação entre as unidades 

em criar uma matriz de pesos espaciais (W

-

tipo Queen

Local Indicators of Spatial 

Association -
cia de um padrão na distribuição espacial dos dados 

espacial, enquanto que os dados estarão mais disper-

-

clusters -

m-  

-

seguinte equação

abandonom =

ß0 + ß1Fm + ß2Em + ß3Tm

-
-
-

dependente e independente, bem como sobre o 

-

abandonom m +

ß1Fm + ß2Em + ß3Tm

em que X
-

Spatial 

Error Models

abandonom =  ß1Fm + ß2Em + ß3Tm + u

-
u

-
I. 

-

-
-

-
-

abandonom 0 1Fm 2Em 3Tm+

WFm WEm WTm

3.2 Bases de dados e variáveis

Para caracterizar o abandono escolar, conside-
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os estudos por etapa de ensino, Região 

Etapa de ensino % que abandonaram os estudos

8%

background 

-

-

-

-

1

-

disso, dá à pesquisa proposta a oportunidade de tra-
zer resultados para um melhor entendimento sobre 

são elas: 

per capita e % de adul-
tos com ensino superior completo no domicilio; 

com ensino superior em relação à alunos matri-
culados na educação básica, proporção de escolas 

-

-

-

Variáveis Média

% de abandono

Renda domiciliar per capita 218,7

% de adultos com ES

Mercado de trabalho

29%

871,82

397,91

% empregados na agricultura 17%

179,72

-

-



31

Efeitos do mercado de trabalho e da oferta de educação sobre o abandono escolar

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 25-42, jul./set., 2017

-

-

renda domiciliar per capita e percentual de adul-
proxies 

-

-

-

-

-

4 RESULTADOS

Moran, apresentado na Figura 2, que mostra a re-

(I -

-

-

I-Moran mostra apenas o 
-

I-Moran, denominada como Local In-

dicator of Spatial Association 

-
-

-
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-

-

de abandono escolar da população entre 
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-
-
-

-

mercado de trabalho, 2010



34

Maria Micheliana da Costa Silva, Luciana de Oliveira Rodrigues e Helton Neves Canguçú Oliveira

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 25-42, jul./set., 2017

-
-

-

-
-
-

-

-

-

Tem IES e 
média salarial na agricultura 

e SEM, 2010

Variáveis MQO p-valor SEM p-valor

Família

Renda domiciliar per capita -0,0001 -0,0001 0

% de adultos com ES 0 -0,822 0

Oferta escolar

0 0

-0,020 -0,072 0,798

-0,011 0,123 0,012
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Variáveis MQO p-valor SEM p-valor

Mercado de trabalho

0 0

0 0

-0,197 0 0

% empregados na agricultura -0,303 0 0

-0,000003 -0,000003

0,0001 0 0,0001 0

0,00003 0,008 0,00002

0 0

- 0

SEM p-valor

0

1,37

-

-
-

-

-

-

-

Variáveis p-valor
Variáveis com defasagem espacial

p-valor

Renda domiciliar per capita -0,0001 0,00002

% de adultos com ES 0 -0,179

-1,111 0 0,109 0,23

0,030 -0,108

-0,009 0,178 -0,102 0,03

Mercado de trabalho

0 -0,017

0 0,10

0,002

% empregados na agricultura 0,270 0 -0,0003 0,99

-0,000003 0,000001

0,0001 0 -0,000003

0,00003

0

p-valor

SEM 0,33

1,71 0,19
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ba-

ckground 

-

-

rendimentos domiciliares, o aumento de 100 reais 
na renda per capita

-
-

-

-

-

-
-
-

-

-
-

proxies 

proporção do abandono escolar, indicando que a 
-

-

2 entre 

-
-

nos estudos, para pelo menos estarem empregados, 

-

-
-

-

de abandono em âmbito municipal, assim como os 
-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-
-

-
-
-

-

-
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-
-

la, dado que o aumento de 100 reais na renda per 

capita

-

-

I de 

Moran

-
-

-
-

-

-

-

-

proxies 

-
-
-

-

Portanto, pelos resultados encontrados, acredi-

distribuição de renda podem melhorar as condi-

entrar no mercado de trabalho em idade precoce 
-
-

-

-

-

-

-
-

-
trutura escolar e dinâmica do mercado de trabalho 

-
-
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-
sas, gerentes

Agropecuária
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Resumo:
relacionadas à discriminação no mercado de trabalho 

-
-

timar as equações de salários para homens e mulheres, 

-

-

-

-
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Abstract:
to discrimination in the labor market are gaining more 

-

-

-
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1 INTRODUÇÃO

-

-
-

-

-

-
tor que considera em sua análise brancos e não 

-

-

resultado poderia indicar que o aumento em gastos 
com educação dos não brancos poderia induzir no 

-

-
-

para ingresso no mercado de trabalho, o que tende 

-
tam para a desigualdade salarial no mercado de 

-

-

uma mulher branca sem instrução recebia 71% do 

ensino superior, a desigualdade aumenta, sendo 

-

mulheres negras com ensino superior que rece-

-
-

-

-
-

paço, estando essa discussão presente nas ruas, es-

pesquisa, mas sim entender como toda a sociedade 

-
mar as equações de salários para homens e mulheres, 

-

salarial entre homens e mulheres, assim como, qual a 

baseia, adentrando ao tema da discriminação e 
-

trabalho que se baseia, essencialmente, na estima-
ção da equação de salários e pela decomposição de 
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-

2 REVISÃO DE LITERATURA

-
as de conhecimento, especialmente na sociologia e 

-

os conceitos de habitus1, capital2 -

-
3

presente na maneira de pensar, de comportar, de 

as estruturas de dominação são produto do trabalho 

-

-
nas e enumera algumas conquistas importantes para 
as mulheres, no entanto, alerta para a possibilidade 

-
ças, como: maior participação das mulheres no en-
sino secundário e superior, no mercado de trabalho; 

de reprodução; adiamento da idade do casamento 

assim como a cor da pele ou outro sinal de perten-

de disposições para a ação” pode ser interpretado como sendo a 

pois, “ele capta o modo como a sociedade se deposita nas pessoas 

mulheres estejam separadas dos homens, indepen-

-

status moral de 

marca de um corte ou de uma queimadura no cor-
-

-

-
-

deteriorada dos estigmatizados causa-lhes redução 

-
-

-
-

-

-

participação das mulheres no mercado de trabalho, 
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no entanto, poucos deles se orgulham das condi-

-

rendimentos entre os homens e mulheres no Brasil 
e nos Estados Unidos, mediante a decomposição 

-

-
-

-

-

Uma contribuição importante no quesito me-

-
-

dores brasileiros usando os microdados da Pesqui-

-
ções dos salários, realizaram a decomposição do 

-

-
criminação contra homens negros e mulheres bran-
cas e constatou que enquanto as mulheres brancas 

-
balharem em setores industriais e regiões cuja remu-

-

-
-

nas primeiras duas etapas: “ é na escola, e não no 

-

-
composição entre 2001 e 2011, principalmente 

-

-
-
-

ressaltam que apesar de a proporção de mulheres 
-

-

-
-

-

trabalho nordestino discrimina a mulher e o traba-
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 de rendi-

-

-
dos sugeriram que as disparidades regionais não 

-

-

-

de salários no mercado de trabalho brasileiro entre 

3 METODOLOGIA

3.1 Base de dados

-

educação, trabalho, renda e habitação de cerca de 

-

-
-

-
-

-
pondente à carteira assinada, chamada de mercado 
de trabalho (1 = carteira assinada; 0 = caso con-

-

-

3.2 Procedimentos econométricos

-
to em capital humano com os salários recebidos 

-

seu artigo Schooling, experience and earnings, 

-
tão, nos chamados “Schooling Models

-

minceriana, que originalmente apresenta a seguin-

1nYi =  + ß1si + ß2ti + ß3ti
2 + ui

Em que Yi

i; si

estudo do trabalhador; t representa uma medida de 
ß1 representa os parâme-

-

-
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-

-

equações mincerianas, uma representando a estru-
-

1nYH = H + ßHXH + uH

1nYM = M + ßMXM + uM

Em que Yi representa o logaritmo natural do 
 representa a cons-

tante, X
 representa o termo de erro estocásti-

H e M
pertencem ao grupo dos homens e de mulheres, 

quadrados ordinários tem-se que:

1nYH = H + ßHXH
^^

1nYM = M + ßMXM
^^

discriminação os parâmetros ß's -
riam ser iguais tanto para homens quanto para as 

-

PMH

PMM

YH

YM

=

PM representa o produto margi-
-

tos de homens e mulheres:

-

-

-
-se 

-

no mercado de trabalho e o segundo termo repre-

, 

, então, os homens recebem mais que as 

-
-

-
-

-

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Estatísticas descritivas

-
ções sobre a base de dados utilizada neste estudo 

-
cado de trabalho brasileiro no que tange à questão 
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de trabalho brasileiro: intensa desproporcionalida-
-

-

todos os setores e que a categoria outros setores  

-

-
-

Figura 1 – Proporção de homens e mulheres ocu-

-

-
-

-

Figura 2 – Proporção de brancos e negros ocu-

-

-

-

Variáveis Média
Desvio 
padrão

Valor 
mínimo

Valor 
máximo

Educação 9,81 0

9,23 3,7 0

Educação Mulher 10,78 3,2 0

Rendimento Mensal 20

Salário-hora 13,02 0,1

0,1

Salário-hora Mulher 11,93 0,21

19,38 12,8 0

13,09 0 72

12,09 0

-
pera a educação dos homens em cerca de um ano e 

-

-
-
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-
cos e não brancos em cada ano de esco-

Anos de 
estudo

Homem Mulher Brancos
Não 

Brancos

0 1,97

1 0,88 0,29

2

3 2,18 0,83 2,00

2,83

3,22

3,33 1,82 2,23 3,20

7 2,28 2,83 3,82

8 11,91 11,13

9 3,98

10 3,37

11 37,00 38,32

12 3,18

13 2,31

1,92 3,27

7,39

uma maior parcela dos homens com relação às 
mulheres não possui qualquer grau de escolaridade 
e o mesmo ocorre com os não brancos em compa-

as categorias se concentra em 11 anos de estudo, 

4.2 Equações de determinação de salários

Parte-se para a análise das equações de deter-
minação de salários de homens e mulheres, dispos-

-

-
damente 2,8% o salário-hora dos homens e 1,9% 
o salário das mulheres, diminuindo ao longo do 

homens teriam o maior retorno em relação a essa 

-
-

-

-

-

Variáveis Homens Mulheres

Educação 0,0888*

0,0278* 0,0188*

-0,0003* -0,0002*

Branco

0,0788*

-0,0182

-0,0737*

Sudeste 0,1128*

Sul -0,0001

-

a partir das equações mincerianas para homens e 

4.3 Decomposição das diferenças salariais

os impactos percentuais no salário das mulheres 
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-

que os homens (ou seja, a mesma escolaridade, 

-
-
-

Masculino Feminino Diferença

-

-
-

-

impacto no sentido de diminuir a desigualdade, as-
-

de que os homens, o salário recebido por elas seria 
-

-

contribuiu no sentido de aumentar a desigualda-
de enquanto que o quesito raça contribuiu para a 
redução da desigualdade, ou seja, se as mulheres 

os homens, o impacto percentual em seus salários 

dummie -

-

-

tão presentes quanto os homens em todos os seto-

-
pacto percentual da decomposição de 

Diferenças
Participação
 relativa (%)

Impacto 
percentual
 no salário 

(%)

-9,07*

Educação -0,1331

Raça

Setor de ocupação 29,00

Região

-0,0072 -0,72*

0,2009

Educação

130,88 17,37*

Raça

Setor de ocupação 0,011 8,99 1,11*

Região

Mercado de trabalho 12,83

22,89*

1

100 13,03

-

-
-

-

empregados nesses setores apresentam salários su-

-
presenta o shift effect7. 

Sendo o shift effect (discriminação direta, que 
-

shift effect
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resultados apontam para discriminação salarial no 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-
tatou-se que as mulheres apresentam um maior re-
torno à educação enquanto os homens apresentam 

branco e residir no Sudeste (em detrimento de ser 

-

-

discriminação não ser ainda maior, por outro lado, 
-

-

ocorre quando analisado a dummie 

-
tas outras delas ocorrem, não somente na hora de 

-

-
-

-

-
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1 INTRODUÇÃO

de uma economia de magnitude continental, com 

internacionais, mas que ainda apresenta graus de 
heterogeneidade regional e social que se destacam 
mesmo sobre as demais economias latino-america-

-
-

-

poder, assimetrias internas e matrizes sociocultu-

-

tem ganhado maior importância nas análises sobre 

-
-
-

-

-

-

-

de desigualdade de renda, tanto no interior de um 

-

-

-

-

-

-

Em quais recortes territoriais a pobreza e a desi-

-

-

-
-

-
-

ração de uma matriz de ponderação socioespacial 

-
-
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-

2 REVISÃO DE LITERATURA

2.1 Notas sobre desenvolvimento regional 
desequilibrado

-

-

heterogeneidade estrutural, as condições macroe-
-

-

pode-se constatar, direta ou indiretamente, a relação 
-

-

no espaço, ao entenderem que a dinâmica regional 

entre regiões distintas, o que torna o estudo desse 

Um dos principais economistas a estudar as di-
-

-

renda per capita -
-

per capita -

-

realizou as seguintes generalizações em seu modelo 

-

-
-

se perpetuam no tempo, como a estagnação eco-

a escolas de qualidade e a empregos melhores re-

-

uma das relações interdependentes no processo 

-
ta, de modo que as regiões pobres tenderiam a se 
manter na pobreza dada a armadilha em que es-

círculo vicioso 

da pobreza

região ao limitar o seu potencial de crescimento, 
-

tringe o mercado consumidor, gerando, por outro 

-

-
-

se caso, a problemática da pobreza e da desigual-



58

Sandro Pereira Silva e Leonardo de Magalhães Leite

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 55-76, jul./set., 2017

-

uma ação estatal para a garantia de relações mais 

-

-

-

-

termos de concentração regional da pobreza, cer-
-

-

-

como seus desdobramentos na estrutura social in-
-

ação de pobreza está imersa em uma condição de 

-

-
-
-

em especial: a introdução do planejamento como 

-

-

bases sociais subjacentes ao Estado e a se oporem 

-

-

-

-
-

premissas o encolhimento do papel do Estado na 
-

-
tado apenas geraria distorções nos preços e no pro-

-

-

-

-

-

-
-

possuem o melhor acesso aos insumos produzidos 
internamente assim como ao mercado consumidor 
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-

-
meração resultantes do processo de concentração 

-

ressaltam o papel dos “retornos crescentes” na lo-
-

-

concentração espacial de empresas implica direta-
-

-

-

-

podem transbordar em melhorarias para as partes 
relacionadas da economia (diminuindo custos ou 

-
-

-

-

na busca por ocupações que apresentam melhores 

redes sociais que lhes propiciem um melhor com-
-

-

-
os que possuem menores rendimentos apresentam 
menos capacidade de acesso a melhores oportuni-

para a não obtenção de ocupações com melhor re-
-

-
1

-
-

-
necem importes elementos para estudos sobre de-

-
dal e de heterogeneidade estrutural da escola estru-

2.2 Notas sobre pobreza e desigualdade

-
tados a reduzir a pobreza e proporcionar um de-

-
cia de pobreza e desigualdade em um determinado 

-
-

-
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-

-
-

distribuição de renda altamente concentradora e com 
-

do os autores da chamada “escola estruturalista”, os 

-

-
cialização da pobreza no Brasil, sobretudo a par-

-

-

exclusão socioespacial, compreendida como uma 
-

-

-

-

-
tribuição da renda e das oportunidades de inclusão 

-
cas de combate à pobreza concederem prioridade à 

-
-
-

-
tos deles ressaltaram  o papel central 

-

uma relação conjunta entre crescimento e queda da 

distribuição de renda mais igualitário para que ele 

-

popularidade na literatura neoclássica2

-

-

-
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-

diminuição na desigualdade, o que caracterizaria 
3

de renda enquanto um instrumento importante na 

-

relação entre distribuição de renda e riqueza no cres-

distribuição da propriedade da terra tende a apresen-
-

-

per capi-

ta

-
-

-

-

-

-

-

-

sua comparação, seja no âmbito nacional ou inter-
-

-

-

-

-

-

componentes (rendimento do trabalho; aposenta-

-
-

ram para a queda na concentração, com base nos 
-
-

nentes rendimento do trabalho e outros rendimen-

-

-

-

combate à pobreza, sobretudo em termos do melhor 
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conhecer a localização territorial dos grupos de po-

-

seja, a “não neutralidade do espaço” implica que o 
-

-
-

-

-
-

-

-
-

desigualdade de um impacta diretamente na pobreza 
-

2.3 Notas sobre transbordamento espacial

tema comum na economia regional e apenas re-
centemente este conceito passa a ser utilizado em 

-
pico como eles são modelados, independentemen-

-
de, na medida em que compromete os mecanismos 

-
-

-

Em um estudo sobre os determinantes da pro-
-

-

-
ção de produção do conhecimento que relaciona o 

per capita

e de pesquisa, industriais, urbanas e institucionais 

produção de conhecimento em uma região trans-

-

-

-
-

-

-

-

-
tores era que o crescimento da renda e do desma-

em modelos de painel de dados com incorporação 

-

-

-

-
-
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mento, o autor incorporou no modelo de regressão 
-

das, resultando na estimação de um modelo regres-
-

modelo, o autor estimou os tradicionais modelos 

-
-

-
-

-

-

-

-

desigualdade, ou seja, no modelo estimado pelos 

. -
garam o padrão espacial da pobreza rural nos mu-

-
za rural na região de estudo não era aleatoriamente 

-

-

clusters

-

artigo: utilizando uma base de dados peculiar, os 

-

-

espacial para alguns indicadores relacionados à po-
-

-
-

grandes clusters: um de alta pobreza, localizado 
predominantemente na porção norte e nordeste do 

-
-

de transbordamentos espaciais, independentemen-

-

-
-

3 DETECÇÃO DOS TRANSBORDAMEN-
TOS DE POBREZA E DESIGUALDADE

-

-

-
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da desigualdade de renda, caso seja constatada a 

-
-
-

ordenadas, pois ações isoladas nos estados tendem 

-

-

-

do que o esperado para atingir seus resultados –, 

“transbordar” para ele enquanto o combate à po-

de transbordamentos

-
damento (spillover effects -

-

do comportamento espacial da pobreza nos muni-
-

tamento da desigualdade de renda nos mesmos, no 
-

-

e a localização de transbordamentos de pobreza 

-

-

-
-

-

constitui uma barreira ao espraiamento da pobreza 

-

-

3.1 Variáveis e fontes de dados

-
-

-

região de estudo desse artigo, a Figura 2 traz os 
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população em situação de pobreza; esperança de 

-

à base de dados utilizada para a construção do 
-
-

Estatísticas Índice de Gini Pobreza (%)
Expectativa de
 vida ao nascer

Expectativa de
 anos de estudo

Analfabetismo
 (taxa)

Desocupação
 (taxa)

9,092

Mediana

0,780 38,270 20,770

0,320 1,180 2,990

11,719 1,790 7,112 2,930

UF
Índice de Gini % Pobreza

Expectativa de
vida ao nascer

Expectativa de
anos de estudo

Analfabetismo
(taxa)

Desocupação
(taxa)

M Dp M Dp M Dp M Dp M Dp M Dp

1,837

71,097 8,978 2,720

ES 0,020 2,309

3,187 1,019 2,012

SP 3,103 10,393 8,130 2,827

MS 0,021 0,813

10,790 1,099 0,827 12,989

- - - 9,870 - - -

-

-
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Federal podem ser considerados aqueles com indi-

3.2 Metodologia para detecção dos transbor-
damentos

3.2.1. Análise exploratória de dados espaciais

espacial nos dados – ou seja, a não aleatoriedade 
de sua distribuição no espaço – pode ser realiza-

H0 = dados se distribuem aleatoriamente no espaço

Ha = existe autocorrelação espacial nos dados

I 

-

-
bordamento I indicam 

1/(n-1) -

-
-

-

-

-
-

I = 
n

S0

i j wijzizj

n

i=1
 z2

i

, 

onde n zi

i, wij indica o elemento da matriz W que 

i e j, e S
0 

da matriz W (

clusters espaciais: regiões com 

-

-
persão a associação espacial decomposta em quatro 

-

-
-

-
ção espacial

-
-

-

-

 -

-

Ii = zi 
J
j=1 wijzj, onde zi e zj

i e j, wij W
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em análise estando rodeadas de outros com alta 

3.2.2. Modelos de regressão espacial

-

-
-

-

Spatial Autoregressive Model

representado, em notação matricial, como segue:

y = 1 y +  + 

onde y -
dentes, X -
dentes, ß -
gressão e 

W
1
y 

-
y -

W
1
, conhecida como 

 represen-

 

-

Spatial Error Mo-

del

-
presentado como segue:

y = Xβ + ε

 = 2  + 

-
re entre os termos de erro i e seus 

matriz W2

 

3.2.3. Matriz de ponderação espacial e modela-

gem do efeito-fronteira 

-

-

-

transbordamento caso os parâmetros rhô e lambda 
-

-

-

-
clando aspectos da matriz de contiguidade de 1ª or-

-

e estejam localiza-

espacial (W w
ij
, sendo i e j 

w
ij
 = 1 se i e j são contíguos e UF

i
  UF

j
;

w
ij
 = 0 se i e j são não contíguos ou,

independente da contiguidade, UF
i
 = UF

j
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onde UF
i

i pertence e UF
j

-
j

os parâmetros rhô e lambda

-

 Figura 1 
-

matrizes de contiguidade tradicionais, mesmo com 
rhô ou lambda não seria ainda 

-

-

utilização da matriz socioespacial aqui proposta 
garante que, caso os parâmetros rhô ou lambda 

-

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS

4.1 Análise exploratória

proposta para este trabalho diz respeito à identi-
-

-
zou-se o diagrama de dispersão de Moran, primei-

-

pobreza e de desigualdade, sendo ambos estatis-

-

-
-

tanto, há um transbordamento de pobreza de um 
-

zer da desigualdade de renda, o que contribui com 
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-

de dispersão de Moran para pobreza, a grande maioria 
-
-

-

local e os mapas de autocorrelação espacial local, 
clusters de pobreza 

-

de autocorrelação espacial local estatisticamente sig-
-

de pobreza, o mesmo ocorrendo para o caso da de-

transbordamentos de pobreza ou desigualdade, em 

-

Pode-se perceber que as relações de transbor-
damento territorial entre pobreza e desigualdade 

-
-se claramente dois grandes clusters

-

; e um 
-

7

Passando a considerar o mapa de autocorrelação 
espacial local para desigualdade, percebe-se que 

em clusters

dois grandes clusters -

-
-

clus-

ters
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-

8

-
-

-
-

clusters: uma 

-

-

alguns clusters -

Figura 7 – Mapa de autocorrelação local para os 
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uma análise espacial mais apurada, sobretudo quando 

-

-
 

-
do para os casos de pobreza e de desigualdade tratados 
neste trabalho, embora haja presença de autocorrela-

-

utilização de modelos de regressão espacial para se 

4.2 Regressão espacial

-
tos de pobreza e desigualdade dentro do estado de 

modelos de regressão espacial nas duas especi-

-
cientes estimados são rho e lambda

-

reportados os resultados dos modelos de regressão 
espacial utilizando o percentual de pobres como 

 -

Variável

Minas Gerais Fronteira

SAR SEM SAR SEM

81,110*** 82,889***

-0,999*** -0,979***

-1,333*** -1,133***

0,912***

Rho

0,173***

Teste de dependência espacial Multiplicador de Lagrange

Matriz Rainha

Matriz Socioespacial

Propriedades do modelo

R2 0,811 0,797

1730,933

Em termos gerais, os modelos apresentaram 

estimados apresentaram os sinais de acordo com 

-

parâmetros rho e lambda -

-
-

senta uma barreira à propagação espacial, ou seja, 

-
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ceber que os modelos SEM capturaram melhor a 
-
-

-

lado, esse mesmo teste para os modelos SEM in-

-
-

o mesmo não se pode dizer em relação à desigual-

-
sigualdade não se propaga territorialmente entre 

rho e lambda 
-

9

Variável

Minas Gerais Fronteira

SAR SEM SAR SEM

-0,290** -0,238* 0,233

0,009*** 0,009*** 0,003 0,003

-0,003 -0,003

0,002*** 0,002*** 0,001 0,001

0,003*** 0,007*** 0,007***

Rho 0,009

0,022

Teste de dependência espacial Multiplicador de Lagrange

Matriz Rainha 3,179

Matriz Socioespacial 3,103

Propriedades do modelo

R2

-901,231 -900,323

-
breza e a desigualdade da renda possuem padrões 

primeira possui um poder de propagação territorial 

-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

determinações espaciais por meio de transborda-
-

-
-

-
tante na determinação da relação de pobreza de um 

-
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-

de pobreza e a desigualdade de renda, sobretudo 

desequilibrado no qual se caracteriza a economia 

-
-

cala microrregional, buscando quebrar a possibili-

-
mentos que não podem ser negligenciados em uma 

-

-

-

-
clusters de desigual-

-

seja, a desigualdade não se propaga territorialmen-

de barreira à transmissão da desigualdade de ren-

detectar determinantes da não propagação espacial 

-
-

como concentração e desigualdade da propriedade 

-
-
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1 INTRODUÇÃO

-

-
-

os principais trabalhos nessa literatura destacam-se 

-

-

-

pelos pesquisadores dessa área estão relacionados à 

escolha ad hoc -
-

-
-

-
-
-

-

de 2010 mostraram que o estado da Bahia apre-

relação entre o status -

-

-
-

-
tigo se propõe a responder o problema de pesquisa: 

Para dar resposta ao presente problema de pes-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

principais resultados, bem como as estimações dos 

2 SAÚDE, EXPECTATIVA DE VIDA, 
GASTOS PÚBLICOS COM SAÚDE 
E DESIGUALDADE DE RENDA NO 
ESTADO DA BAHIA

-
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-

-

desse incremento, o estado da Bahia ainda está en-
tre aqueles que possuem os menores indicadores 

de sua população melhorou com relação às duas 
-
-

-

população residente em 2010 era de cerca de 72 
-
-

-
-
-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

que a interpretação dos resultados do modelo seja 

-

-

-

Magalhães destaca-se por ter sido aquele que 

-
-
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-

-

-
 produto nes-

-

da Bahia – 2010

-

-
-
-

-

a desigualdade de renda da unidade tomadora de 
-

second best, no que 

-

pobreza e redução das desigualdades tendem a não 
-

-

-

-
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quadro de desigualdade de renda presente no esta-
-

região abriga uma grande parte das pessoas que 

per capita

do estado, em sua maioria, são menos desiguais 
-
-

mente a desigualdade de renda entre os anos de 
-

-

-

quanto maior a desigualdade de renda nestes mu-

desiguais no aspecto de renda e são os que gastam 

-

-
-

-
-

-

-

Bahia – 2010

-

-
-

-

-

3 METODOLOGIA E DADOS

-

podem não estar inteiramente sob o controle das 
-
-

yi = f (xi ETi evi, 
em que ETi vi
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-

-
delo pode ser reescrito como lnyi =  + ßTxi + vi 

 + ßTxi i ui

-

assumida para vi -
 + ßTxi + vi, e ui

-
ui ou pelo 

menos de ui – miniui -

tecnologia, , , u e v  (e quaisquer outros pa-

-

i ui

ui 

-

-

-

-

-

-

-
ram retiradas da base de dados do Índice Firjan de 

-
per ca-

pita

dummy -

dummy

-

per capita

-

-

-

-

per capita

-
per capita

-
na1

-

-

-

dummy com o 

-

-

-

-
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3.1 Modelo empírico

-

Saúdeit = f (despesas saúdeit,

educaçãoit, populaçãoi, climai, ano

-

-
-

-

são os mais utilizados na literatura de aplicações 
-

lnSit 1lnDSit + ß2lnEDUCit +

lnPOPi + CLIMAi + ANO + vit – uit

lnSit 1lnDSit 2lnEDUCit+

3ln
2DSit ln2EDUCit

(lnDSit*lnEDUCit +CLIMAi+

ANO + vit – uit  lnPOPi +

CLIMAi+ANO + vit-uit

xit = lnDSit , lnEDUCit            

zip = CLIMAi, lnPOPi, ANO        

zie = GINIi, lnPIBpci, RMSi         

-
-

está condicionada apenas a zi,p -

-
-
-

seguintes modelos:

Modelo pooled

lnSit
Txit

T
pzit + vit – uit

vit~iid N(0, 2
v

uit~iid(0, 2
u

lnSit = α + ßTxit + αT
pzip + vit – uit

vit~iid N(0, σ2
v)

uit~iid( , 2
u

lnSit i + ßTxit
T

pzip + vit – uit

vit~iid N(0, 2
v

uit~iid(zit , 2

-

-
-

-
timações, bem como os resultados do ranking da 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

-
-
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-
-

-

per capita real de R$ 

-

per capita -
-

Variável Observações (n) Média Mediana Desvio-Padrão Máximo Mínimo

S 0,98 0,08

0,09 0,27

0,93

- - - - -

RMS - - - - -

0,71 0,39

8,70e+09 2,91e+09

-
s dummy 

rms

pela correlação entre s e pib -

e a renda da população, que ganha destaque nos 

consenso sobre a direção da causalidade entre pib e 
s, -

s 

ds per 

capita (dspc

-

-
educ

s

 s educ ds dspc pop denpop clima rms pib pibpc

s

educ

ds

dspc

pop

denpop

clima

rms

pib

pibpc
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população (s

-

-
ds

e o tamanho da população (pop

-

pop e pib 

per 

capita -

4.1 Análise descritiva dos modelos de fron-
teira estocástica estimados

pooled -
-

logDS -
-
-

-

que este resultado não condiz com o esperado na 

-

per capita

logEduc -

-

relação entre status

status de 
-

-

-
duos mais educados tendem a ser produtores eco-

status

-
-
-

pooled

benchmark -
logDS

logEduc, proxy da qualidade da educação, tam-

-
-

logpop, clima e 
ano

clima

ano -
-

status

logpop pode indicar que a 

-
-

-

-

 de 

-
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-

-

de t
-

Log2(DS) -
Log(DS)*Log(Educ) não 

-

 estatisti-
-

clima

localizado em uma região de clima árido ou se-

-
-

gini

da

não ser a mais adequada para caracterizar um 

-
siguald -

-

-

-

-
-

do impacto da desigualdade de renda sobre a 

-

-

per capita

Log(PIBpc)

-
RMS -

-

it

-

it -
-

dia zit
2

it, que corrobora as suposi-
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it -

pooled

translog

Variável dependente: log (s)

Variáveis Independentes Parâmetro Pooled_CD Pooled_TL BC92_CD BC92_TL BC93_CD BC93_TL

ß0 0,2837*  - 0,1232

ß2

ß3 0,0902

ß - -0,0000 - -0,0011*** -

ß - - -  0,8098

ß - -0,0299 - 0,0091 -

1 -0,0171* -0,0171* -0,0137*

2 -0,0038 -0,0117* 0,7803

3 -0,0122* -0,0111* 0,0112* 0,0113*

0 - - - -

1 - - - - 0,1312

2 - - - - -0,2833*

Rms 3 - - - - -0,2982*  - 0,2721

2 0,0180 0,0179

0,9793*

u 0,1300 0,1297 - - - -

v 0,0332 - - - -

- - - -

- - -3,2987* - -

2
u - - - -

2
v - - 0,0018 0,0017 - -

S  DS EDUC: in-
POP: População residente; CLIMA

dummy GINI PIBpc per capita; RMS: Região Metropolita-
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-
-

-

-

-
-

-

-

despesa total com 

saúde

-

proxy

-

-

técnica

-
-
-

-

-

esse problema e sugeriram uma parametrização 

-

-

-
mados

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa 

-

estado da Bahia2 -
-

pooled -
-
-

àqueles que reportaram os maiores indicadores de 
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20 
melhores

Município ET
20 

piores
Município ET

1 Maragogipe 0,99 1

2 0,99 2

3 Pojuca 0,99 3 Mansidão

0,98

São Francisco 
0,98

 

0,98
 

7
Feira de 
Santana

0,98 7
 

Redenção

8 0,98 8

9 0,98 9

10 0,97 10 Saubara

11
 

0,97 11

12 0,97 12
 

13 Simões Filho 0,97 13 Buritirama

Barreiras

 
Brejinhos

17
 

Freitas
17

18 0,93 18

19 Entre Rios 0,92 19

20 Mucuri 0,92 20 0,70

-

-

-

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da pesquisa 
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-

-
-

-

-

-
-

no que concerne à distribuição dos indicadores 

-

-
-

-

-

-
-

-

-

-
da como um bom indicador de heterogeneidade, o 

5 CONCLUSÕES

-

-
-

-

-

que são capazes de tornar essas estimações mais 

-

 
-

Para atingir os objeti-

semelhantes apresentaram resultados totalmen-

 

-

-

ser considerada na estimação dos indicadores de 

da Bahia, o que de acordo com a literatura aponta-

-
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-

-

-

-

-
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

que sejam capazes de minimizar as desigualdades 

-

-
-se que este trabalho estimule a ação que busca 

assim, contribua para melhorar o bem-estar das 

nesta área e em outras áreas da economia que com-

-

-
timação mais adequados à análise de sistemas de 

comparação desses resultados com os resultados 
-

true 

random effects

de heterogeneidade tal como -
-

modelos utilizados nesse trabalho a subamostras, 
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1 INTRODUÇÃO

-

desigualdades tem sido consenso na literatura eco-

e capazes de obter maiores retornos no mercado de 

desempenha ainda um papel central na qualidade de 

do processo democrático, e ao reduzir a probabilida-

-
-
-

humano e cuja contribuição seria multidimensio-

-

-
pecial graças ao Coleman Report -
da de pesquisa relacionada à área da economia 
da educação passou a se dedicar a compreender 

background

-

-
-

de habilidades socioemocionais sobre o aprendi-

-
-

-

-

-

dados do High School and Beyond

Administrator and Teacher Survey

-

-

-

escolas e o desempenho estudantil em leitura e 

Usando regressões hierárquicas, os autores reali-
zaram estimações para comparar a contribuição 

medidas de perigo no bairro e medidas de perigo 

impacto maior sobre os resultados escolares do 
que o perigo no ambiente escolar em si, embora 

-
-

da School Survey on Crime and Safety
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-

-

tende a reduzir os resultados educacionais e os ga-
-

-

desempenho escolar, utilizando os microdados do 

-

-

-

-

-
-
-

-

Em um estudo direcionado para São Paulo, 

-

logit

-

-

-

-

-

-

-

-

Consejo Ciudadano para la Seguridad

la Justicia Penal, -
-

por 100 mil habitantes1

-
-

Sendo assim, optou-se por preencher uma lacu-
na na literatura brasileira ao considerar no estudo 
apenas os alunos que estudam em escolas situadas 
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-

seguida, os resultados encontrados são apresenta-
-

2 ESTRATÉGIA EMPÍRICA

-

-

-

-

-

2.1 Modelos Hierárquicos Lineares

-
-

-

-
-

-

-
-
-

-
-

-
-

-

-

log proficij = ß0j + rij

β0j =Υ00+u0j (2)

Em que: log proficij

i  
na escola j; rij -

( 2 β0j -
Υ00 representa 

u0j

-

00 -

completa deste modelo:

log proficij=Υ00+u0j + rij

independentes: 2
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00 -
-

de correlação intraclasse (ICC

 = 00

( 00 + 2

-

-

-
Xij, dan-

log proficij 0j kj Xkij+rij 

0j=Υ00+u0j

kj=Υk0 (7)

Xij -

Xkij -
nação , Υk0 -

-

modelo hierárquico estimado nesta pesquisa:

log proficij 0j kj Xkij + rij

0j=Υ00 + Υ0m Wmj + u0j 

k j=Υk0 

Em que Wmj corresponde aos m regressores re-

log proficij = Υ00+Υ0m Wmj +

Υk0 Xkij + u0j + rij  

-

condicional associada ao intercepto estimado do 

2.2 Regressões quantílicas

-

Y, 

independentes, X -
-

buição de Y

-

Y

X 
e os quantis condicionais de Y, e não apenas a sua 

-

outliers e sua 

-
presso por:

log profici = Xi  + ui

Sendo: log profici i; Xi 
-

cas do aluno e de sua escola; -
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tros associados ao ui o termo de 

N
i = 1 u2

i

-

-

3 DESCRIÇÃO DAS VARIÁVEIS E ES-
TATÍSTICAS DESCRITIVAS

2, 
-

-

pelo menos 20 alunos matriculados, nas áreas ru-

acerca dos determinantes do desempenho estudan-

-

optou-se por utilizar os dados de 2011 para poder captar esta 

-

-
-

-

e seu background 

dummies

casa são utilizadas como proxies -
-

-

-

-

arrumar algum tipo de trabalho remunerado para 

no outro precisa trabalhar, acaba não tendo tempo 
e nem disposição para se dedicar às suas obriga-

-
meça a trabalhar e nota que a remuneração por ele 

dummy de se o aluno trabalha 

Uma questão interessante e que tem recebido 
destaque na literatura de economia da educação se 

-
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-
uma dummy

Variável

Variável Dependente

log

log

Características do Aluno

Gênero

Masculino

Raça

Parda

Preta

Trabalho fora de casa

Incentivo ao estudo

Faz a tarefa de casa

Leitura de livros

Reprovação

Reside com a mãe

Creche ou Pré-escola

Escolaridade da mãe

1 se a mãe do aluno nunca estudou; 0 caso contrário

Mãe completou o Ensino Fundamental

Mãe completou o Ensino Superior

Computador com internet

Status Socioeconômico

Características da Escola

Violência na escola

Estrutura da escola

Programa de redução das reprovações

Programa de reforço escolar

Diretor concluiu a pós-graduação

Experiência do diretor

Professor concluiu a pós-graduação

Experiência do professor

Salário do professor

Rotatividade de professores
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-
lia do aluno, da posse de computador com acesso 
à internet3

-
-

-
Homogeneity Analysis by Means 

of Least Square -
-

freezer, carro, banhei-

-

estrutura e gestão das escolas e do background dos 

-
-

modos da unidade: banheiros, cozinha, instalações 

corredores, salas de aula, biblioteca, quadra, labo-

-

background dos docentes e do diretor estão re-
-

dados que consiste no conjunto de todas as tabulações cruzadas 

-

Para tanto, construiu-se um indicador, considerando 
-
-
-

-

-
te relacionada com o desempenho dos estudantes, 

-

-
dos por roubos e depredações escolares chegam 

-

de um ambiente seguro como prerrequisito para o 
aprendizado, alegando que o sentimento de medo 

-
-
-

dos alunos declararam possuir algum tipo de tra-

prejudica seu desempenho escolar, e a maior parte 
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-

Roubo

proxies -

-

sequer o primeiro ciclo do Ensino Fundamental, 
-
-

-
-

-

-

escolas contempladas pela amostra implementam 

-
-

-
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Média Desvio Padrão Mínimo Máximo

Variável de interesse

0,1921

Nível do aluno

0 1

0,3893 0 1

0 1

0,3712 0 1

0 1

0,1978 0 1

0,1390 0 1

0 1

0 1

0 1

0,3277 0 1

0 1

Reside com a mãe 0 1

0 1

Mãe nunca estudou 0 1

0,3221 0 1

0 1

0,2323 0 1

0 1

0 1

0 1

0,0000

Nível da escola

Estrutura da escola

0 1

0,8013 0,3990 0 1

0 1

0 1

0,7072 0 1

0,3121 0 1

0 1

0,1118 0 1

Número de observações 40.182

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RE-
SULTADOS

Esta seção apresenta a análise e discussão 

-

-

4.1 Estimação dos modelos hierárquicos

-

Por meio do cálculo do ICC

ICC cal-

-
-
-
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-
-
-

-
-
-

-

-

na literatura, os resultados indicam que alunos do 
-

-

-

-

-

-

pois estimula os alunos a darem maior importância 

proxies -

de 1,1% na nota, enquanto que o hábito de leitura tem 

-

-
-

-

mais bem equipadas e em melhores condições se-
-

Uma constatação interessante diz respeito aos 

-

-
background

Finalmente, o parâmetro estimado do indicador de 
-

-
tudos acerca dos determinantes do desempenho estu-

-
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-
-

ICC 

-

-
tes de zero, permitindo concluir que o desempenho 

-

-

-
-

de estrutura da escola, escolaridade do diretor e do 

desempenho em matemática7 -
-

-

-

-

-

background -
-

e cobram melhores resultados educacionais de seus 
-

-
-

mente relacionada com o desempenho dos discen-

-
-

-
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4.2 Efeitos da violência nos quantis

-
-

-
-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-
-

a esta região neste tipo de análise, apenas os alunos 
que estudam em escolas urbanas das capitais nor-

-
-

-

-

-

-

-
-
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1 INTRODUCTION

-

subsidies and mandates, in Brazil, these changes 

-

-

-

strong and booming ethanol industry should supply 

-

-

-

-

-

-
-

-
-

to decrease the greenhouse gas emissions that cau-

-

-

-

-

-
-

-
-

describes and analyzes the results, comparing them 

2 LITERATURE REVIEW 

-

-

-

-

and the sugar price rose in global markets, that 
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-

-

-

econometric estimates created to represent the ac-

-

-

the same or similar time-series and an analogous 

-
-

-

ethanol demand in Brazil using the more recent pe-

-

though the hydrous ethanol demand in Brazil in-

-

-

-

-

-

-

-

complete model that distinguished the periods be-

-
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-
-

-

-

Regarding the studies that analyzed gasoline 
-
-

into account the elasticities estimated in more re-

-

-

-

-

-
per capita consump-

-

per capita con-

-

1

per capita consumption in 

-

-
-

incorporated into the model, such separation is no 

-

-

-

1 Percentages deduced by the authors based on data supplied by 
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-

-

they did not discriminate gasoline and ethanol 

consumption demand is key because the ethanol 
or gasoline demand only demonstrates the changes 

current situation, the author used monthly data, 

-

model considering the hydrous ethanol and gaso-

-

-

-

3 MATERIAL AND METHODS

Subsequently, the econometric techniques em-
-

-

-

as dependent on their price and consumer income, 
as has been usually done, but also as dependent 

-

Dg1 and hydrous 
ethanol demand is Dh1 -
crease in gasoline price (in Dg2 and Dh1

also the impact on consumer income, since the 
income restriction retreated and changed its incli-

in hydrous ethanol demand due to gasoline price 
Dh1 to 

Dh3

Dg1 to Dg3

-

Dh

and gasoline (Dg

an increase in gasoline price
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-

ethanol demand, gasoline demand and gasoline 

-

includes three models that are based on the same 
-
-

Ph

gasoline price (Pg Y

Fleet 2 -
-

oretical model used: 

D = f (Ph , Pg , Y , Fleet  

-

0 1 2 3
 Fleet 

For gasoline demand (Dg

1
 because, as described in econo-

mic theory, an increase in hydrated ethanol price 

2
, 

3
 and 

the theory indicates that Dg

hydrated ethanol demand (Dh
1

2,

(Dt
1
 and 

2

-
-

-
timate hydrated ethanol demand and gasoline de-

-

3.2 Econometric technique 

-
-

included in the study, such as the states in this 

-
-
-

-
le they are not easy to measure and represent, 

-

-

-

Panel data estimation relies on the hypothesis 
that in the estimation procedure, the heteroge-
neity among cross-sectional units is taken into 

-
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-
tercept (

0

-

-

-
ces among cross-sectional units can be captured 

-

0

-

case under analysis, the FE is more appropriate 

-

-

-

-

-
-

-

also used in this study to estimate demand mo-

-

-

-
-

-

Y -

Code Description Unit Source

Dg m3

Dh m3

Y

Fleet thousand units

FleetFlex thousand units

Pg R$ per liter

Ph R$ per liter
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4 EMPIRICAL RESULTS AND DISCUS-
SION

-
nol demand (Dh Dg -

D
t-1

 is the lag-
-

Ph

gasoline price (Pg Y

FleetFlex

ethanol or gasoline (Fleet

-

-
-

For hydrous ethanol demand, the FE model pre-

-
ception to the income (Y

-

For gasoline demand, the FE model presented 

-
-

-

-

-

-

-
gher response to income changes, since they do 

and could change their gasoline demand in a same 

majority in the market and are the only consumers 

-

issues and seek to consume a product that causes 
-

-
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Dh Dg

Fixed effects model Dynamic model Fixed effects model Dynamic model

0
†

t-1
- -

Pg
1

Ph
2

3
†

- -

Fleet - -

2 27* 1080*

† 

-

-
city is higher than hydrous ethanol price elasticity 

-

-
-South region, and other studies that not included 

-

-

-
-

paper did not include natural gas in the empirical 

-
-

-
-
-

(Ph

-

ln(Dt Pg nsln(Ph

Y Fleet

-

-
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Elasticity
Observed

Volume 2016

Change in volume for:

1% increase 
in Pg

1% increase 
in Ph

1% increase in 
both prices

Dh
Ph

Pg
-297

Dg
Pg

Ph
-181

-

3 in ethanol con-

3 in gasoline 

-

-
mers in this year, ethanol consumption should 

3, and gasoline 
-

sand m3

thousand m3

3 

-

-

the consumers respond these changes in prices by 

5 CONCLUSIONS

-

-
mand, and also that hydrous ethanol demand does 

-
tion and more up-to-date data to estimate the elas-

-

-

-
ticity in hydrous ethanol demand is an important 

-

cuts in hydrous ethanol to spur hydrous ethanol 
-
-

-
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ANNEX

Source Period analyzed
Elasticities for each explanatory variable 

 
ethanol price

 
gasoline price

Fleet

†

†

†

†
† -

† -

-

- -

-

2009
- -

-
ber 2009

-

-

Freitas and Kaneko 
a

†

2010

b

2010
-

2002

2011

Melo and Sampaio 

† 

a

b
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Source Period analyzed
Elasticities for each explanatory variable 

Hydrated ethanol 
price

Gasoline 
price

Income Fleet

t 1973 to 1998 -

-
-

†

***

†

-

† †

-

-

- -

- -

-

-

-

-

2008
-

2008
nd

2009
- -

*** †

-
ber 2009

† † †

a

2010
-
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Resumo: 
-

market-share, 

-

-

-

desempenho registrado pelo setor analisado de ambas as 
regiões pode ser determinado pelo processo de reloca-

principalmente dos estados nordestinos, de atração de 

Palavras-chave -

Abstract: 

-

-
-

-
-

-

-
-

-
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1 INTRODUÇÃO

-

brasileiras a um processo de reestruturação produ-
-
-

dessem obter condições melhores para produção 

-
nal do parque calçadista brasileiro, caracterizado 
pela migração de empresas produtoras de regiões 

-

empresas conseguiriam encontrar condições mais 

bens de consumo e que ganhou maior representa-

-
-

-
dade asiática e ao processo de desindustrialização 

-

mundial e diminuição da demanda de calçados 
-

-

estados com maior participação no setor de cada 

-

-

-

-
-
-

cente da participação do setor calçadista nordestino, 

-

-
concentração industrial do setor calçadista na Re-
gião Sudeste e, principalmente, no Sul do Brasil, 
que impulsionou a ampliação do parque industrial 

-

-
dos mostrem quais dessas regiões e estados estão 

-
-

-

-
-
-

2 COMÉRCIO INTERNACIONAL E TEORIA 
DAS VANTAGENS COMPARATIVAS

-

-

-

importante que os parceiros das trocas obtinham 

-
-
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-

-
ções que interagissem no mercado internacional 

commo-

dity -
soluta e trocar parte de sua produção por aquela 

-

-
ternacional ao produzir de acordo com o custo de 

-
-
-

-

dos rendimentos crescentes de escala e das econo-

a se especializarem e a comercializarem entre si, 

-
-

-

-
cia de economias de escala implica na redução dos 

-

-
presas no mercado, pois essas precisariam iniciar 

-
el Porter traz à luz um conceito mais realista e 

-

-

e mercados, tais como: mercados segmentados, 

-
ramente, com aspectos de gestão das empresas, 

-

-

-

-

processo apresentam maiores ganhos de escala por 

internacional, as teorias de crescimento e desen-

-

-
-

-

representa a capacidade de produzir bens igualan-

-
-

timulam ou impedem tanto o bom desempenho das 
-
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-
-

-

-

-

-
-
-

-

2.1 O setor calçadista brasileiro: o processo 
de relocalização industrial

-

ao cenário nacional nos anos de 1990 dada a alta 

do parque calçadista brasileiro, caracterizado pela 
-

toras tradicionais, notadamente, Sudeste e Sul do 

relocalização do setor calçadista ocorrido no Bra-
sil acompanhou o processo de internacionalização 

âmbito internacional, no qual presenciou-se o des-

-

-
-

-

-

esse processo se destacassem, primeiramente, 

internacional no mercado nacional, mudanças nos 

que as empresas, em especial as calçadistas, bus-
-
-

mentar suas janelas de oportunidades no mercado 

-

-
-
-

cesso de relocalização do parque calçadista brasileiro, 
o setor nacional começou a registrar ganho de compe-

calçados e aumento das importações brasileiras desse 

-
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como qualidade, design 

-

capacidade das empresas em captar os sinais de 
-
-

-

-
se modo, apesar de quase sempre os calçados brasi-

“made in Brazil”, 

-
-

calçados brasileiro pode ser representada em dois 
-
-

Franca, no estado de São Paulo, cuja especialida-

como tradicionais na produção do setor, tais como 

3 NOTAS METODOLÓGICAS

3.1 Origem dos dados

-

-

-

-

3.2 Regiões de estudo e método de análise

-
-

com mercado mundial, por meio do comporta-

-

-
nário nacional;

-
-

-

-

ex post 

-

e importações, market share -

saldo comercial por produto ou setor s de uma Re-
gião i
j (Pij

-

do setor s -
nomia i ou no total da pauta do setor s da economia 
j -

market share



134

Francisco Laercio Pereira Braga, Luciana Girão de Vilhena e Brenno Buarque de Lima

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 129-146, jul./set., 2017

setor s da economia i -
dial do setor s da economia j

MSij =
 Xsi + Msi

Xsj + Msj
,

Market-share do setor s da eco-
nomia i -
nomia j si + Msi

do setor s da economia i
sj
 + M

sj

s da economia j

-
do comercial por produto ou setor s de uma região 
i j (Pij

i -

(Xsi–Msi

Xj + Mj

2

Pij = 100 *

si – Msi 
= saldo comercial do setor s na 

região i

-
ções do setor s no total da economia i e a impor-

s da economia j, 
j

i

s, apresen-

setor s da economia i contribui, proporcionalmen-
j (ou na-

i contribui para o total 
j

Xsi 
Xtoti

Xsj  

X
totj

CSRestreg =

si s da economia 
i toti i sj = 

s totj -
portações totais da economia j

-

que a unidade para o setor s da economia i -

das importações mediante ao setor s da economia j
i teriam dimensão 

maior diante de suas importações ao se compararem 
com a mesma relação para a economia j, onde:

Xsi 
Msi

Xsj  

Msj

TCMij =

si = importações do setor s na econo-
mia i; Msj = importações do setor s na economia j

-

i com 
o que seria obtido se o saldo comercial global da 
economia j -

-
nomia i j, distri-

i em 
questão contribui acima do esperado, teoricamen-

-

s, obede-

acerca das relações comerciais entre a região ou 
economia i

-

que se segue:
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VCR = ln

( Xsi
Xsr

( Xmi
Xmr ( Msi

Msr

( Mmi
Mmr

k r = conjunto 

economia i; m
s; i

-
-se neutralidade da região ou economia i; com 

i -
s; e se 

 
1989, apud 

4 CONSIDERAÇÕES SOBRE O COMÉR-
CIO EXTERIOR DO SETOR DE CAL-
ÇADOS BRASILEIRO E REGIONAL

conjunto de setores brasileiros no mercado 

de abertura comercial brasileira nos anos de 1990, 

que muitas empresas nacionais passassem por um 
-
-
-

principalmente nos setores direcionados ao merca-

competição asiática no mercado internacional no 

-
dora caminhou na direção dos produtos básicos, 

-
mento dos produtos industrializados, notadamen-

-
mente, presenciou-se crescimento dos preços dos 

-
portações, os produtos industrializados ganharam 

-

Em relação ao setor calçadista nacional, notou-
-se, desde a segunda metade dos anos de 1990, um 

-
-

-
nal e à realocação das empresas em outras regiões 

-

-
-

-se, primeiramente, que a balança comercial bra-

-

-
-

-
-se ao crescimento das importações nordestinas 

-

-

crescimento, enquanto a corrente sulista registrou 
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-

-
-
-

um market-share

-

nordestinos em detrimento da perda de mercado da 
-

-
-

ij

-

MS

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

17,7% 21,8% 27,8% 37,0% 33,1%

Sul 31,9% 31,7% 33,1%

P
ij

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

32,3 37,0 39,7

Sul 891,8 133,2

-
tias no mercado internacional, pois os produtos saem das 

marcas brasileiras, e direcionam-se para outros merca-

- -
-
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cipação das compras nordestinas em detrimento da 

-

-
pecialização das importações de calça-

-

nordestino contribuiu, proporcionalmente, mais 

-
-se menos especializada, com indicador menor 

-

-

-

4.1 Perspectiva estadual e dinâmica setorial

-

-
-

setor cearense conseguiu registrar um percentual 
-

-
portações, saldo da balança comercial e corrente 
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-

-
sas do setor regional em busca de menores custos 

-
ção que ocorreu na economia brasileira pode ser 

-

-
dução de calçados brasileiros e está localizada na 

-

-
-
-

-

Figura 7 – Estados selecionados: market-share do 

Em relação ao indicador de participação do sal-

-
-

-
-se ressaltar, ainda, que, no geral, os dois estados 

-
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Figura 8 – Estados selecionados: participação do 
-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
chos perderam espaço no setor nacional, mesmo 

-
-

-
-

-
ção tanto nas importações de calçados brasilei-
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CSX

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Set
BR 10% 12% 17% 20%

Set
RS BR

Set

Set
RS 98% 98% 97% 97% 97%

CSM

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Set
BR 1% 1% 1% 3% 2% 2% 3% 2% 2% 2%

Set
RS BR 11% 8% 3% 2% 2% 2% 2% 2% 3%

Set 31% 11% 7% 12% 17% 12% 10% 9% 9% 7%

Set
RS 87% 13% 7% 7% 8% 19% 31%

-
-

-

-

-

-

-
-
-

nejamento espacial do parque industrial calçadista 
que ocorreu no cenário nacional, cedeu espaço no 

-

ganhou notoriedade nas pautas estadual, regional 
-

-

para instalação da planta e treinamento de mão de 

-

-

-

-

dos calçados estaduais no saldo do setor de suas res-
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-

comercialização de calçados para o mercado in-

-

-

-

-

-
-

-

-
-
-

paço em regiões que antes eram atendidos pelos 
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-
do eram os principais compradores dos calça-

ano analisado os Estados Unidos reduziram 

assumiu a segunda posição no ranking dos pa-
-

-
-

-
tações do setor de calçados nos anos 

Em âmbito de produto, notou-se que seis produ-

setor de caçados cearenses, o qual correspondeu a 

-

do produto da região nordestina; nesse caso, Para-
-
-

cobrindo o tornozelo, corresponderam a 21% das 

-
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calçados e seus componentes, que corresponderam a 

como principais destinos do produto, com 71% e 

praticamente, os mesmos produzidos pelo setor cea-

-

portadores de calçados de cada Região seleciona-
-

calçados desse estado merecem atenção por parte 
-
-

-

Ceará

Produto Valor (US$) X
prodset

/X
totset

X
prodset

/X
totest

X
prodset

/X
setReg

Principais destinos

9% 22%

superior de borracha, plástico
32% 9% 21%

9%

Partes superiores de calçados e seus componentes 1%

couro natural, cobrindo o tornozelo
1% 3%

3% 1% 2%

7% 2%

100% 27%

Rio Grande do Sul

Produto Valor (US$) X
prodset

/X
totset

X
prodset

/X
totest

X
prodset

/X
setReg

Principais destinos

1% 32%

Partes superiores de calçados e seus componentes 0%

parte superior de borracha, plástico
0% 13%

couro natural, cobrindo o tornozelo
9% 0% 9%

9% 0% 8%

couro natural, cobrindo o tornozelo
7% 0% 7%

10% 0% 10%

100% 3%

-

anos 2000, e despontou dentre os principais 
-

-

-
sim, diante de todos as mudanças ocorridas na 

-
presas do parque calçadista das regiões Sudeste 
e Sul do Brasil, principalmente na segunda me-
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5 CONCLUSÕES

pode ser apontado pelo aporte de muitas empresas 

a priori

-

Este estudo buscou contribuir com as pesquisas 

-

-
-

geral, constatou-se que o setor nordestino se mos-
-

-

-
ciado pelo aporte de empresas de outras regiões 

-
çados cearenses, apesar de terem reduzido suas 

-
-

-
çados cearenses, contribuiu para o saldo do setor 

-
ram os Estados Unidos, que apesar de reduzir suas 

-

ressaltar que os principais tipos de produtos do se-

que são estados produtores e concorrentes nacio-

-

-
tações ao mercado sul-americano, principalmente 

-

compras dos produtos brasileiros, o que gera inse-

-

-

-
-

 

-

colocadas aos produtos do setor de calçados no 
mercado internacional e a inserção dos calçados 

-

REFERÊNCIAS

-
Relatório 

setorial: indústria de calçados do Brasil 
2016

-

. Export led 
growth’ x ‘growth led exports’ -

-
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-

Manchester School of Economic and So-
cial Studies, Manchester, Manchester Uni-

Trade liberalization and revealed com-
parative advantage

-
Plataforma ali-

ceweb2 -

A relocalização pro-
dutiva da indústria de calçados e a análise da 
participação das aglomerações produtivas cal-
çadistas na cadeia global do setor

-
-

-

Revista Econômica do Nordeste, Fortaleza, 

e de calçados e a importância dos sistemas locais 
Revista Econômica do Nordeste, 

Fortaleza, 

Indicadores de competitividade e de comér-
cio exterior da agropecuária brasileira -

A indústria cal-
çadista de Franca.

 Competitividade: 
conceitos e medidas. Uma resenha da bi-

brasileiro. -

Economia internacional

-
Economie Prospective In-

ternationale,

-
-

Caderno CRH Salvador,

Revista de 
Economia da Universidade Federal do Pa-
raná,

-
Revista de Economia e Administra-

ção,

Revista Uniabeu, 

-

Revista Katálysis, Floria-

-

Trajetórias de desenvolvimento local e 
regional: uma comparação entre região 

-

-
O comércio exterior do nor-

-
rio

 Estratégias 
para promoção de clusters industriais e a 
atual situação dos clusters coureiro cal-
çadistas do Brasil.

. Economia urbana e regio-
nal:
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1 INTRODUÇÃO

-

-

-
zados como bens culturais que produzem impac-

1 e sociais diretos e indiretos para 

temos que, como parte integrante da produção cul-
-

“gostos” não podem ser concebidos como dados 

generalizada dos agentes; na era das redes sociais 
-

estão intrinsecamente ligadas à criação de utilida-

-

preços reguladores a partir dos quais oscilam os 
preços de mercado, ou seja, a partir do momento 

do capitalismo contemporâneo, e se aplica tanto 
no mercado das artes, quanto nos mercados 

de hábitos, traduzidos pelo autor como gostos por 

-
-

-

usuários do museu são aqueles que se apropriam de 

-
-

-

-

-
-

ral daquele equipamento crie distinção e pertenci-

Sobre esse aspecto, a leitura de A Distinção de 

habitus ha-

bitus

-

-

gosto, para compreender como moradores e turistas 

-

que os museus integram o sistema de produção e 

-
ção e educação da sociedade, contribuindo para o 

-

-



149

Museu da gente sergipana: Um exercício de valoração econômica

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 147-156, jul./set., 2017

relações entre cultura e economia, em especial o 

são as implicações da presença do equipamento 
para construção de uma marca, de um processo de 

-

-

-

2 O OBJETO EM ANÁLISE: MUSEU DA 
GENTE SERGIPANA 

km2

-

per capita -

-
-

2 per 

capita -

-
-

-

por ocasião dos cinquenta anos do Banco do Es-

com o intuito de atender uma demanda social: 
-
-

mantenedores estatutários que arcam com todos os 
custos de gestão do Museu: Banese, Seac-Sergipe 

-

, 

como Atheneuzinho, uma das primeiras escolas da 

a coleta de dados e montagem dos ambientes que 

-
-

da linha mais tradicional conhecida e rotulada dos 
-

-

do Estado de Sergipe-Banese, pois se tinha a intenção de construir 
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-

-
 

ambientes como: Josevende que representa as 

Nossos tra-

jes

7

Seu Re-

pente e Seu Cordel

-

Nossos falares -

Nossos leitos -

sergipano entre eles: caatinga, mangue, praia; Nos-

sos pratos -
Nossas 

roças

da economia local; Midioteca

-
nhecimento sobre o museu; Renda do tempo uma 

8, que apresenta os principais aconteci-
Nossas praças apre-

Nossas histó-

rias 

-
Nossos cabras, 

Barreto entre outros; Nossos marcos corresponde 

pião; Nossas festas um jogo popularmente conhe-
cido como amarelinha pintado no chão para os 

Nossas coisinhas, um painel 

-

-
-

ção no primeiro andar do museu, onde se encontra 

-

-
-

institucionais, que apoiam o projeto do Museu, 
mostrando aspectos do estado de Sergipe, aspectos 

Loja da Gente, 
souvenires que re-

-
zer um lanche no Café da Gente

-
-

-
tigo restaurado e reintegrado ao cenário urbano do 

3 ALGUNS ASPECTOS DO MÉTODO DE 
VALORAÇÃO CONTINGENTE

-
-

tionários9 -
tante do museu e o segundo para transeuntes que 
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-

-

-
ratura de economia da cultura, os estudos tratam 

-

-
-

-

20. Se você fosse estipular um valor para 
um valor de ingresso que permitisse entrada no 
Museu da Gente Sergipana, qual o valor você 
julgaria adequado? 

R$

-
do a responder sobre seus atributos pessoais, suas 

-

-

-
-

te10 -

da amostra ocorre na primeira pergunta do ques-

de 
-

10

-

4 DESCRIÇÃO DA AMOSTRA E AVA-
LIAÇÃO DA DISPONIBILIDADE A 
PAGAR

-
-

Não Visitante Visitante

Por sexo

Masculino 31,71

Feminino

0

Por faixa etária

20-29 anos

30-39 anos 18,29

8,33 17,07

2,08

2,08

70 anos ou mais 0

Por escolaridade

Sem instrução escolar 0 1,22

0 1,22

0

2,08

8,33

2,08 10,98

Por faixa de renda domiciliar mensal

33,33

12,20

2,08

2,08

0

18,29

Por local de residência

77,08

22,92

0
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-

dos resultados da literatura, que sugerem que 

-

-

-
-
-

-

-
tado de Sergipe – 77% destes sendo residentes 

-

-

-

-

-
-

-

-

Jornal Revista Livro Internet E-book Outros Total de entrevistados

29,17 8,33 2,08

82,93 10,98 1,22 82

10 130

Cinema Teatro Concerto Show Dança Total de entrevistados

20,83 0 0

37,8 82

2,31 130
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-
-

-

não tendo conhecimento sobre tal e, sobretudo, 

0 >0-3 >3-7 >7-10 >10-15 >15-20 >20-25 NR* Total VMI

1 7 9 11 3 1 11

1 20 23 22 2 0 9 82

2 27 32 33 8 1 20 130

-

0 >0-3 >3-7 >7-10 >10-15 >15-20 NR* Total Média

0 1 0 1 0 0 0 2

0 2 1 0 0 0 0 3 2,333

1 7 2 1 1 3 20

0 12 18 1

0 0 0 1 0 0 0 1 10

1 20 23 22 2 9 82

-
-
-
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-
so era uma barreira à entrada em um museu, apro-

-

-

as despesas do museu com manutenção e manter a 
-

-
-

tal ou parcialmente, pensam que a população de bai-

tem condições de arcar com os custos do ingresso 

-
teis”; “Preços muito altos para um salário pequeno”; 

-
tes à sustentabilidade de um equipamento cultural, 
como um museu e, por outro lado, o reconhecimen-

-

-

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

-

-

-

-

-
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-
-

-
res da comunidade compartilhados em um bem 

-
-

-

-
-

cobrança de ingressos, embora, entre eles, o maior 

cena cultural, sobretudo gestores do museu, pode 
habitus, 

-

possibilidade de interação dinâmica com uma co-
munidade mais carente, de estrato social em que 

REFERÊNCIAS

-
Journal of Cultural 

Economics

-
-

Anais...

A distinção -

-

-
-

Anais...

-

-

-
Anais...

Museus, criatividade e 
desenvolvimento: o caso de Sergipe -

-

The Journal of Econom-
ic Perspective

-
-

Business Management Re-
view (BMR

-
Revista Eptic Onli-

ne

-
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-
-

-
-
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O impacto das tecnologias 
da informação e comunicação em Museus: 

-

-
-

A framework for 
analyzing the knowledge commons

-

-
Journal of Cultur-

al Economics
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1 INTRODUÇÃO

-

-

-
-

-

-

-

-

recursos geraram maiores pressões sobre a quali-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

-

-

-

-
-

-

-

-

2 AS PRINCIPAIS METODOLOGIAS 
EMPREGADAS

-

-
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-

-

-

2.1 O método para analisar os resultados.

-

-
-

-

que diz respeito à realização dos processos, projetos 

-
cia, que compara a relação entre os produtos gera-
dos (outputs

outputs -
outcomes

com os resultados geram o desempenho e o obje-

-
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2.2 Os métodos utilizados para avaliar os 
instrumentos

a partir de 2000, por isso as metodologias elenca-

-
-

-

-

-
-

-
Propensity Sco-

re Matching

-

Propensity Score Generalizado

de empregos de acordo com o montante empresta-

-
-

per capita

transbordamento (spillover

-
-

-
-

-
rentes, embora outras já tenham sido utilizadas 

-

-

-

-
-

-

-
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-

-
ra e trabalho no setor agropecuário, comparando 

antigo, já utilizado nos anos 1980 pelas Superin-

-

-
res impactos na produção, geração de emprego, 

-

-
-

bre as economias regionais, no entanto, segundo 
-
-

-
ças na quantidade de mão de obra empregada ao 

são mais recorrentes para medir os impactos dos 
-
-

-

-

-

-

-

-

-
-
-

-

-
das para dar suporte às outras metodologias, como 

3 A LÓGICA E O QUE DIZEM AS AVA-
LIAÇÕES? 

-

-

-

-
-
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-

-
cas as que abordam outras dimensões, como Basa 

-
-

tado sobre a imprecisão do conceito de reduzir as 

per capita como um 

-

-

3.1 Os instrumentos aumentam o emprego, 
salário médio e massa salarial?

-
PSM -

-

-
-

-

curto, ao concluir que de 2000 a 2010 o impacto 

-

-

-

-

-
-

percentual de emprego, principalmente em Manaus, 
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3.2 Além do emprego e salários, eleva o PIB 
per capita?

-
go, aumenta a renda, que aumenta o consumo, in-

-
-
-

per capita nos 
-

-

per 

capita -
-

per capita 

 encontraram resultados 
 -

per capita

-
7

per capita 
-

per capita 

-
ram aplicados nas tipologias dinâmicas e estagna-

per capita 

-

-

-
-
-

tam captar dimensões ambientais e sociais, como 

dados em painel para 1991 e 2000, consideraram 
-

Pesquisas de campo organizadas pelos bancos 
-

-
ramento bruto, a margem de lucro e a organização 

-

-
ção, um aumento percentual de empresas que rea-

-

-

-
de e água e ainda são incipientes a percepção de 

-

-
-

nais, mesmo que esse termo ainda seja nebuloso na 
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3.3 E os impostos, produção e valor adicio-
nado ao PIB?

-
-

-

-

-

-

-
-

-
-

-
8

impactos sobre o emprego, a renda, a produção e 

 indicaram 
-

-

outro lado, esses aumentos não impactaram o resto 

-
-

e em escala municipais, micro e mesorregionais, 

3.4 Aumentam a produtividade e o investi-
mento?

-

-
-

9

-
-

demandantes de mão de obra colaboraram para o au-

-

-

-

-
-

10 -

10



165

O que dizem as avaliações da política de desenvolvimento regional no Brasil?

Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 48, n. 3, p. 157-170, jul./set., 2017

-

maiores que os recursos disponibilizados (R$ 3,9 

-

-

-

principalmente em áreas já degradadas e utilizan-

-

3.5 E a concentração intra e inter-regional?

-
trou uma concentração intrarregional de recursos 

-

-

 dos 
-
-

em reduzir as desigualdades intrarregionais, como 

-
-

-

capitais nordestinas, da agricultura irrigada em Pe-

-
-

-

-

-

de destacar elementos importantes como a maior 

-

4 À GUISA DE CONCLUSÕES

-

buscou dar um panorama sobre elas e compilar os 
seus principais resultados para mostrar os caminhos 
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-

-

dimensões ambientais e sociais são outra lacuna na 

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-

per capita em es-
cala municipal, micro e mesorregional, utilizando 

-

-

sentido espacial, de atendimento aos estados mais 

-
te uma concentração de recursos em estados e setores 

-
-

-
-

-
-

REFERÊNCIAS

 Uma análise dos fundos cons-

Norte e Centro-Oeste. -

Revista Econômi-
ca do Nordeste
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-
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Série de Estudos e Impactos 
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Revista Política e Planeja-
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Perió-
dicos UFPB

-
Análise, Por-

um painel de dados regionais para a economia 
Revista Econômica 

do Nordeste,

MPRA Paper 
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-
Políticas de desenvolvi-

mento territorial rural no Brasil avanços 

-
Acesso aos fundos regionais 

-

nanciamento 
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Anais...

. Introduc-
tion to spatial econometrics

Finanças p blicas: -

-

. Ensaios 
FEE

-

Eure.

O que fazer depois da 
crise: -

-

-
Anais Eletrônicos... Blumenau, FURB, 

-
Efeito dose resposta do 

Fundo Constitucional do Centro-Oeste 
(FCO) do estado de Goiás. -

constitucionais de 
-
-

Anais eletrônicos...

Análise descritiva de 
dados - .

. Measuring micro- and 
macro-impacts of regional development 
policies:

 MICRO E MACROIMPACTOS 
DE POLÍTICAS DE DESENVOLVIMEN-
TO REGIONAL: 
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AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 
ECONÔMICOS DO FUNDO CONSTI-
TUCIONAL DE FINANCIAMENTO DO 
NORDESTE ENTRE 2004 E 2010. 

 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS 
REGIONAIS DO FUNDO CONSTITU-
CIONAL DE FINANCIAMENTO DO 
NORTE ENTRE 2004 E 2010. 

 Avaliação dos impactos econômicos 
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APÊNDICE A

Autor Objetivo Metodologia Período

1991-2000

1989-2007

2000-2008

PSM

-
2000-2003

2000-2010

2000-2008

trabalho
2000-2008

Matriz 1999 atualizada 2008

10-11

2008

2000-2003

2000-2003

Estudo de campo 2000-2008

agropecuária 

2011

per capita municipal, micro e 
mesorregional

mesorregiões

per capita municipal, micro e 
mesorregional

per capita de acordo 
1999-2011
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